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Em vez de se prender a disputas sobre possíveis vínculos pagãos de certos costumes natalinos, 

ou outros, da cultura popular a igreja pode - com discernimento e fidelidade bíblica, redimir 

o tempo do Natal como ocasião de evangelização, discipulado e comunhão, sob os princípios 

de Colossenses 2:16–17; Romanos 14; 1 Coríntios 8–10; e Atos 17. 

 

O presente estudo pode ser estendido para outras festas populares, ou datas 

comemorativas, como oportunidades de ensinar o que é o certo, sem acusar ou afrontar 

os néscios na fé. Pascoa, Festa Junina, Dia dos Namorados etc. 

 

O Natal dos Puritanos argumenta que polêmicas sobre origens pagãs de elementos natalinos 

não devem sequestrar a igreja do uso missionário e pastoral do Advento. À luz da liberdade 

cristã regulada pelo amor (Rm 14; 1Co 8–10), do princípio da primazia de Cristo sobre tempos 

e práticas (Cl 2:16–17), e do modelo paulino de engajamento cultural (At 17), o Natal pode e 

deve ser resignificado como kairos de anúncio da encarnação (Jo 1:14), hospitalidade, 

misericórdia e comunhão, sem idolatria, sincretismo ou mercantilização. 

1. Contexto e propósito  

● O objetivo é propor um caminho bíblico de discernimento: nem adesão acrítica, nem 

rejeição total. Ao contrário, uma “redenção do tempo” (Ef 5:16) que subordina toda 

prática a Cristo (Cl 1:15–20) e às necessidades da missão. 

2. Tese central e estrutura argumentativa 

● Tese: a igreja é livre para usar o calendário cultural como ponte de evangelização, 

desde que rejeite idolatria, sincretismo e práticas contrárias ao evangelho (1Co 10:31; 

Cl 2:16–23). 

● Crivo bíblico: libertar-se de julgamentos acerca de “dias” (Cl 2:16–17; Rm 14:5–6). 

● Ética da liberdade: liberdade regulada pelo amor e pela edificação (1Co 8–10). 

● Engajamento cultural missional: Atos 17 como paradigma de apropriação discernida.  

● Foco cristológico: o Natal como proclamação da encarnação, não como sacralização 

de costumes. 

3. Fundamentação bíblica 

3.1 Colossenses 2:16–17 — Sombra e realidade 

● “Ninguém, pois, vos julgue por causa de comida e bebida, ou dia de festa… coisas 

que são sombra do que há de vir; a realidade, porém, encontra-se em Cristo.” 

● Implicação: datas e costumes — como “sombra” — não têm valor soteriológico. O 

que importa é a referência a Cristo e a rejeição de elementos idolátricos. 



3.2 Romanos 14:1–6 — Dias, consciência e gratidão 

● Paulo relativiza a sacralidade de “dias”, deslocando o foco para a consciência 

orientada pela ação de graças. 

● Implicação: comunidades podem divergir quanto ao “uso” de um dia (como o Natal), 

desde que o façam “para o Senhor”, sem desprezo mútuo. 

3.3 1 Coríntios 8–10 — Liberdade regulada pelo amor 

● A liberdade é real, mas não absoluta: regula-se pela edificação do irmão e pela glória 

de Deus (1Co 10:23, 31–33). 

● Implicação: a igreja pode usar símbolos/comidas/datas culturalmente marcadas, desde 

que não incorra em idolatria nem escandalize de modo imprudente. 

3.4 Atos 17:16–34 — Engajamento e ressignificação 

● Paulo estuda a cultura ateniense, cita poetas locais e converte um altar “ao Deus 

Desconhecido” em ponte para o evangelho. 

● Implicação: o uso do “Natal” como ponte missional é legítimo, se Cristo é o conteúdo 

e a norma. 

3.5 João 1:14; Gálatas 4:4 — Encarnação e plenitude do tempo 

● O Natal, como memorial da encarnação, celebra a iniciativa divina na história. 

● Implicação: honrar a encarnação é catequético e evangelístico; práticas devem ser 

coerentes com a humildade do Verbo encarnado. 

4. Divergências e respostas: o que o texto enfrenta 

4.1 “Vínculos pagãos invalidam o Natal” 

● Resposta: a existência de paralelos históricos não prova equivalência teológica. O NT 

regula a participação cultural pela fidelidade a Cristo e pela consciência (1Co 10; Cl 

2). O critério não é “origem remota”, mas “uso presente” sob o senhorio de Cristo. 

4.2 “Qualquer símbolo natalino é sincretismo” 

● Resposta: sincretismo é mistura que altera a fé cristã. Usar uma data civil para 

proclamar Cristo não é mistura; é apropriação missionária (At 17). O conteúdo 

cristológico e a prática ética definem o limite. 

4.3 “Observar o Natal é judaizar/criar mandamento humano” 

● Resposta: nem judaizar, nem legislar. É usar a liberdade (Rm 14), rejeitando tanto a 

imposição do “guardar” quanto a imposição do “não guardar”. O caminho é pastoral e 

prudencial. 

4.4 “Melhor evitar para não escandalizar” 



● Resposta: escândalo verdadeiro liga-se a tropeço para queda espiritual (1Co 8). Em 

contextos maduros, o Natal pode ser plataforma catequética e de evangelização; onde 

houver risco real, adequam-se formas, não se cancela a missão. 

5. História e teologia  

● A relação entre 25 de dezembro e Saturnália/Sol Invictus é debatida; há também 

tradições antigas vinculando a data à “concepção e morte” de Cristo (cálculo 

integralis), articulando 25/3 (anunciação) + 9 meses. 

● Mesmo quando cristãos ressignificaram datas/costumes, o fizeram sob o senhorio de 

Cristo, não por concessão idolátrica. 

● Reformadores trabalharam com o princípio dos adiáfora (coisas indiferentes quanto à 

salvação) — permitidas quando não contrárias ao evangelho e úteis à edificação, sob 

governo da Palavra. 

Sinal metodológico: não se faz teologia por etimologia popular ou por genealogias 

especulativas (cf. 1Tm 1:4), mas por exegese e teologia bíblica. 

6. Critérios de discernimento pastoral   

1. Centralidade cristológica 

2. Tudo deve apontar para a encarnação, vida, morte e ressurreição de Cristo (Cl 1:15–

20). 

3. Pureza doutrinária e litúrgica 

4. Evitar símbolos, canções, narrativas e práticas que deturpem a fé cristã (ex.: promessas 

supersticiosas; barganhas espirituais). 

5. Liberdade regulada pelo amor 

6. Flexibilizar formas locais se houver irmãos de consciência sensível; priorizar a 

edificação (Rm 14; 1Co 8–10). 

7. Evangelização e hospitalidade 

8. Usar ceias, corais, cantatas, ações solidárias, visitas a enfermos, adoção de famílias 

vulneráveis — como pontes de anúncio e discipulado. 

9. Simplicidade e justiça 

10. Resistir à mercantilização; praticar generosidade concreta (Tg 1:27; 1Jo 3:17–18). 

11. Transparência e ensino 

12. Explicar à igreja por que e como celebramos; catequese sobre encarnação, esperança, 

escatologia. 

7. Propostas de prática e comunicação  

● Série de pregações: “O Verbo se fez carne” (Jo 1:14), “Plenitude do tempo” (Gl 4:4), 

“Emanuel: Deus conosco” (Mt 1:23), “Luz nas trevas” (Is 9:2; Mt 4:16). 

● Ações missionais: 

● Jantares de Natal com vizinhos, leitura de Lucas 2, oração breve, convite ao culto. 

● Cantatas com letra doutrinariamente sólida e convite explícito ao evangelho.  



● Projetos de misericórdia: cestas, acolhimento, visitas, apadrinhamento. 

Comunicação pública: 

● “Celebramos o Natal não como rito mágico, mas como anúncio: Deus entrou na 

história em Jesus Cristo. Este é um tempo de esperança, serviço e convite.” 

8. Linguagem, riscos e salvaguardas 

● Evitar linguagem que demonize quem discorda; usar Romanos 14 para preservar 

comunhão. 

● Identificar e corrigir riscos: 

● Sincretismo por acréscimo (lendas que substituem Cristo). 

● Mercantilização (consumismo que sufoca a caridade). 

● Formalismo (data “sagrada” sem santificação da vida). 

9. Citações bíblicas  

● “Ninguém, pois, vos julgue por causa de… dia de festa…; a realidade, porém, 

encontra-se em Cristo.” (Cl 2:16–17) 

● “Quem faz caso de dia, para o Senhor o faz… Quem come, para o Senhor come… e 

dá graças a Deus.” (Rm 14:6) 

● “Tudo é lícito, mas nem tudo convém… Fazei tudo para a glória de Deus.” (1Co 

10:23,31) 

● “O Deus que fez o mundo… a este eu vos anuncio.” (At 17:24, 23) 

● “O Verbo se fez carne e habitou entre nós.” (Jo 1:14) 

● “Vindo, porém, a plenitude do tempo, Deus enviou seu Filho.” (Gl 4:4) 

10. Bibliografia comentada  

● D. A. Carson, “Christian Liberty and the Cultural Mandate” — liberdade cristã e 

engajamento. 

● Michael Horton, “Gospel-Driven Life” — foco cristológico e prática eclesial. 

● Timothy Keller, “Center Church” — missão contextualizada sem sincretismo. 

● Andrew Walls, “The Missionary Movement in Christian History” — tradução cultural 

do evangelho. 

● Kevin J. Vanhoozer, “Everyday Theology” — discernimento cultural cristão. 

● Justo L. González, “História do Pensamento Cristão” — contextualização das 

práticas. 

11. Conclusão 

A disputa sobre origens — reais, parciais ou alegadas — dos costumes natalinos não deve 

dominar a consciência cristã. O Novo Testamento chama a igreja a um uso santo e sábio do 

tempo (Cl 2; Rm 14; 1Co 8–10): Cristo é a medida. Ao recusar idolatria, superstição e 



mercantilização, e ao abraçar evangelização, comunhão e misericórdia, a comunidade 

testemunha a encarnação como boa nova “para todo o povo” (Lc 2:10). 

● Não absolutizamos datas nem costumes (Cl 2:16–17); usamos o Natal como ponte 

missionária (At 17). 

● Liberdade, sim; mas regulada pelo amor e pela edificação (Rm 14; 1Co 8–10). 

● Centralidade de Cristo: encarnação, cruz e ressurreição informam o conteúdo e 

corrigem as formas (Jo 1:14). 

● Práticas: hospitalidade, catequese, misericórdia, louvor bíblico; sem sincretismo ou 

consumismo. 

● Comunicação pastoral: explicar por que celebramos e como; cultivar unidade com 

quem diverge na forma. 
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